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Resumo 
Da Declaração mundial sobre educação superior para o século vinte e um: 
visão e ação, ressalta que a missão do ensino superior é educar, formar e fomentar a 
investigação, missões e valores que visam contribuir para o desenvolvimento 
sustentável e o melhoramento da sociedade como um todo. O ensino superior envolve 
assim competências, responsabilidades individuais e sociais e conteúdos humanistas e 
técnicos, articulados com a formação de indivíduos altamente qualificados, a 
investigação e a prestação de serviços à comunidade. Em Portugal, o ‘Estatuto da 
Carreira Docente Universitária’ confirma-o, pelos domínios de avaliação dos 
docentes.  
A investigação desenvolvida por vários autores atesta que os professores 
investigadores têm mais capacidades de integração dos vários âmbitos ligados à área 
disciplinar, maior consciência da perspectiva internacional daquela área e facilidade 
em atualizar o que ensinam; inversamente, o ensino contribui para a investigação, 
porque força os professores a clarificarem o enquadramento da investigação e porque 
enriquece a interação necessária entre ensino e investigação.  
A prestação de serviços à comunidade e a investigação, observadas em 
articulação com o ensino na perspectiva da fundamental interdisciplinaridade, é uma 
dinâmica que deve ser particularmente reforçada. A aplicação prática apresenta 
vantagens tanto na perspectiva do conhecimento teórico disciplinar, como da prática 
profissional e do ensino. Na perspectiva do ensino, as principais oportunidades 
suscitadas com tal articulação são: a realização de ambientes de trabalho mais reais, a 
execução de tarefas validadas por condicionantes e oportunidades mais autênticos, a 
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possibilidade de envolvimento de atores verídicos, a circunstância de uma verdadeira 
aproximação aos problemas atuais da sociedade, a possibilidade de os alunos verem o 
seu trabalho aproveitado e/ou publicado e o maior envolvimento e responsabilização 
dos alunos decorrentes destes benefícios. Testemunham-no as já significativas 
experiências que vão sendo realizadas ao nível internacional e nacional, que 
ilustraremos com o curso intensivo landscape ambassador. 
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1. Introdução 
A Declaração mundial sobre educação superior para o século vinte e um: visão 
e acção, resultante da Conferência Mundial sobre a Educação Superior, realizada em 
Paris no final do século XX, sublinha, no artigo 1º, a missão do ensino superior como 
“(…) educar, formar e fomentar a investigação (…) missões e valores nucleares ao 
ensino superior de contribuir para o desenvolvimento sustentável e o melhoramento 
da sociedade como um todo (…).” (UNESCO, 1999, p. 21). O ensino superior 
envolve então competências e responsabilidades individuais e sociais e conteúdos 
humanistas e técnicos, empreendidos em articulação com a formação de indivíduos 
altamente qualificados, com a investigação e com a prestação de serviços à 
comunidade1 (Freire, 2011).  
Na Europa, a aprovação da Declaração de Bolonha (1999) trás, entre outras, a 
necessidade de reestruturar os diferentes graus de ensino universitário no sentido do 
estímulo ao desenvolvimento de competências. Este desafio implica forçosamente 
uma mudança de atitude por parte de educadores e educandos, na medida em que o 
professor deixa de ser predominantemente o transmissor de conteúdos, privilegiando-
se o acesso ao conhecimento e a aquisição de competências por parte dos alunos, que 
passam a desempenhar um papel mais ativo no processo ensino.  
 
 
 
                                                            
1 Tais condições significam que, enquanto se educa, são asseguradas competências profissionais, se 
desenvolvem as capacidades intelectuais e se preparam os indivíduos para satisfazer tarefas específicas, 
com satisfação de todos os sectores de atividade. Vide noções de ‘educação’ e ‘ensino’ na Enciclopédia 
Luso-Brasileira da Cultura (1968); (Boutinet, 1990); (Patrício, 2001); (UNESCO, 1999). 
 3 
A atividade do ensino na atualidade tem então que necessariamente ser 
concretizada de modo simultâneo a outras – que a complementam, valorizam e 
sustentam – designadamente, através de uma efetiva integração de saberes, de uma 
forte articulação com a investigação e com maior ligação à atividade profissional e às 
necessidades da sociedade.  
Esta complementaridade envolve naturalmente algumas dificuldades na 
dinamização dessa nova cultura de integração de diferentes ‘mundos’. Da parte dos 
docentes, sentidas em reconhecer a importância dos diferentes domínios científicos 
dos seus pares, assim como em articular domínios científicos com os mais práticos; 
mas também em valorizar o conhecimento transmitido pelos profissionais não 
académicos. Acresce a dificuldade em desempenhar, em simultâneo, as tarefas de 
docente, investigador e prestador de serviços à comunidade, uma conjugação que 
envolve muito trabalho de preparação e exige muito tempo. Da parte das empresas e 
instituições, as dificuldades relacionam-se com a compreensão do valor que tais 
oportunidades podem ter ao fomentar-se a ligação às universidades, designadamente 
traduzido num maior suporte em termos de conhecimento técnico e científico, 
inovação e desenvolvimento; mas também a capacidade de resposta na criação de 
estágios2, com efetiva integração de grupos de alunos, em ambientes de trabalho reais. 
Por último, da parte dos alunos, um atitude distinta com exigência ao nível de uma 
maior motivação e responsabilidade, fundamentais na formação destes futuros 
profissionais.  
 
2. Domínios de atuação da Universidade: investigação, ensino e prestação 
de serviços à comunidade 
A investigação desenvolvida por vários autores e a experiência de múltiplas 
escolas europeias confirmam-nos a necessidade de afirmação das universidades 
dentro de três domínios – a investigação, o ensino e a prestação de serviços à 
comunidade. 
 Em Portugal, essa situação tem vindo a solidificar-se nas últimas décadas, tendo 
sido reforçada na recente redação do Estatuto da Carreira Docente Universitária 
(ECDU)3. Entre as funções do docente consideram-se “(...) a) Realizar actividades de 
                                                            
2 Estratégias de ensino que possibilitam a aquisição das competências próprias à prática em contexto 
profissional, em forte articulação com o currículo académico. 
3 Decreto-Lei nº 205/2009, de 31 de Agosto.  
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investigação científica, de criação cultural ou de desenvolvimento tecnológico; b) 
Prestar o serviço docente que lhes for distribuído e acompanhar e orientar os 
estudantes; c) Participar em tarefas de extensão universitária, de divulgação científica 
e de valorização económica e social do conhecimento; (...)” (artigo 4º, ECDU). 
Esta afirmação de domínios deverá ir mais longe, envolvendo a sua integração, 
como o expressa alguma investigação já desenvolvida. Os professores investigadores 
têm mais capacidades de integração dos vários âmbitos ligados à área disciplinar, uma 
maior consciência da perspectiva internacional daquela área e facilidade em atualizar 
o que ensinam; e, inversamente, o ensino contribui para a investigação porque força 
os professores a clarificarem o seu enquadramento e ainda porque enriquece a 
interação necessária entre o ensino e a investigação (Marsh & Hattie, 2002). Tais 
complementaridades podem acontecer ao nível da construção e desenvolvimento 
curricular, na gestão dos temas tratados e através do fomento de uma cultura de 
investigação universitária (isto é, os alunos de níveis académicos mais elevados 
envolverem-se na investigação). Uma situação que se confirma na definição de 
professor investigador, aquele que acolhe os alunos e cria com eles um grupo de 
pesquisa, que coopera no crescimento pessoal de cada um e que estimula novas 
investigações (Patrício, 2001). 
A prestação de serviços à comunidade e a investigação, se observadas em 
articulação com o ensino, são dinâmicas que devem ser reforçadas face à necessária 
ligação das universidades à sociedade e às necessidades de alguns campos 
disciplinares. Um papel da escola que é assim muito mais alargado, compreendendo 
“investigação e educação como processo de realização humana e de serviço 
comunitário, que se equivalem ao nível da universidade.” (Patrício, 2001, p. 71).  
Vejamos a título exemplificativo, nos ensinos nas arquiteturas ou noutros 
ligados à transformação da paisagem, onde a abordagem holística é basilar. Essa 
articulação compreende-se na medida em que a prática profissional é o ‘laboratório’, 
donde a aproximação do ensino à prática deva ser uma estratégia fundamental. As 
vantagens dessa articulação incluem-se não só na perspectiva do corpo de 
conhecimento teórico disciplinar como da prática profissional e do ensino. Na 
perspectiva do ensino, as principais oportunidades suscitadas com tal articulação são: 
a realização de ambientes de trabalho mais reais, a execução de tarefas validadas por 
condicionantes e oportunidades mais autênticos, a possibilidade de envolvimento de 
atores verídicos, a circunstância de uma verdadeira aproximação aos problemas atuais 
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da sociedade, a possibilidade de os alunos verem o seu trabalho aproveitado e/ou 
publicado e o maior envolvimento e responsabilização dos alunos decorrentes dos 
benefícios antes descritos − globalmente, circunstâncias que tornam o trabalho 
académico muito mais motivador e com resultados superiores, sendo notório um 
maior empenhamento de todos, como o testemunham as já significativas experiências 
que vão sendo realizadas ao nível internacional e nacional (Freire, 2011). 
 
3. Articulação e complementaridade dos domínios de atuação da 
Universidade. A experiência no curso intensivo landscape ambassador 
Esta perspectiva integradora – investigação, ensino e prestação de serviços à 
comunidade – de difícil concretização nos ensinos atuais pelas razões enunciadas, tem 
vindo a ser ensaiada em diferentes contextos e países, tanto no âmbito de ensinos 
específicos integrados em unidades curriculares (e.g. Michelin, 2013 ou Steinitz, 
2009) como de forma autónoma (independente do ciclo de estudos que o aluno 
frequenta) – o caso do landscape ambassador4 que se apresenta expressa-o (Michelin 
et al., 2008; Pinto-Correia, 2008; Freire & Ramos, 2012 e 2013). 
 Trata-se de um ERASMUS intensive course,5 de duas semanas, direcionado 
para os estudos de paisagem, nomeadamente a sua leitura, análise e compreensão. O 
curso privilegia o aprender-fazendo (Michelin, 2013), numa abordagem aplicada 
baseada num trabalho de resposta a uma questão real existente, onde a interação entre 
diferentes formações académicas e diferentes tipos de atores é fundamental. Nesta 
perspectiva, o diálogo/comunicação entre todos assume particular importância, para o 
que desde logo é fundamental assumir uma postura que inclui a “reflexive dimension 
that develops listening skills and mediation: such all qualities can only be acquired 
through practice” (Michelin, 2013, p. 184), uma ideia inicialmente defendida por  
Schön (1987). Esta aprendizagem experimental refletida e orientada, ajuda o aluno a 
tomar consciência na ação e sobre a ação, criando o seu próprio saber de forma a dar 
respostas concretas a um determinada tarefa (Freire & Ramos, 2013).   
 O curso inclui sete universidades europeias de seis países (Eslovénia, França6, 
Hungria, Noruega, Portugal7 e Suécia)8, envolvendo professores investigadores com 
                                                            
4 Designado landscape authorship nas duas últimas edições.  
5 Iniciado em 2004, o curso conta já com sete edições, a última na Hungria em 2012.  
6 Duas escolas. 
7 Universidade de Évora.  
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diferentes formações e experiências de trabalho aplicado, nomeadamente engenharia 
florestal/silvicultura, arquitetura, agronomia, arquitetura paisagista, geografia e 
engenharia biofísica. Ainda que a sua atividade principal seja o ensino, a vertente de 
investigação não pode nunca estar dissociada e, regra geral, estão envolvidos em 
trabalhos de prestação de serviços à comunidade através de protocolos estabelecidos 
entre as instituições de ensino e outras.   
 O objeto do curso é um caso de estudo baseado numa situação real, 
previamente escolhida por uma entidade local, envolvendo a comunidade. São criados 
sete grupos, de cinco alunos cada, que desenvolverão as diferentes questões 
específicas que se colocam. Cada grupo é constituído por um aluno residente (a língua 
oficial do curso é o inglês mas é fundamental o domínio da língua do país onde 
decorre o curso), um aluno de cada formação (interdisciplinar) e um aluno de cada 
país (intercâmbio de diferentes visões, conhecimentos e culturas).  
 A metodologia, as técnicas e as ferramentas a utilizar no desenvolvimento do 
trabalho são analisadas e discutidas com os professores (grupo-a-grupo ou sessões 
conjuntas) e suportadas em aulas por eles leccionadas. Para uma maior aproximação à 
realidade, são convidados oradores externos, sejam da academia sejam de instituições 
(governamentais ou não) ou outros atores considerados importantes. Regra geral, a 
metodologia aplicada passa por trabalho em estúdio (preparação) e fora dele 
(confirmação através de reconhecimento de campo, entrevistas, desenhos, fotografias, 
filmes, ou outros) (Fig. 1).  
             
 
Figura 1- Sessões de trabalho realizadas designadamente em estúdio e no exterior.  
Landscape Ambassador, 7ª edição, Sopron, Hungria, 2012 
 
                                                                                                                                                                          
8 O curso é organizado em cada ano por uma das universidades, no respectivo país. Financiado pelo 
programa ERASMUS, não tem despesas de deslocação e alojamento nem para alunos nem para os 
docentes. Cada universidade pode levar até cinco alunos e pelo menos um docente.  
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 À medida que o trabalho decorre, o aluno fica mais atento e desperto para as 
matérias e complexidade do processo, mais envolvido e mais responsabilizado. O 
aluno passa a desempenhar um papel mais ativo na construção do conhecimento, 
recorrendo ao professor apenas quando necessita de enquadramento teórico ou apoio 
técnico (Michelin, 2013).  
No final, os alunos preparam um relatório conjunto – tarefa muito importante no 
contexto interdisciplinar que se defende – onde deve constar a problemática, a 
metodologia utilizada, a sua concretização e os resultados obtidos. Estes resultados 
são apresentados pelos alunos no último dia do curso, numa sessão pública9, para a 
qual são convidados todos os atores direta ou indiretamente envolvidos no estudo – 
entrevistados, instituições, população em geral e todos os que quiserem participar. A 
imprensa também é convidada e a sessão é divulgada nos meios de comunicação e 
estabelecimentos comerciais (Fig. 2). 
 
             
            
 
Figura 2 – Nota de imprensa, distribuída nos meios de comunicação locais, e apresentação final dos 
trabalhos à comunidade. Landscape Ambassador, 7ª edição, Sopron, Hungria, 2012 
 
Esta apresentação final é fundamental para os alunos, na medida em que é o 
momento em que sentem que o seu trabalho é reconhecido e validado em contexto 
real e não apenas na sala de aula. Por parte dos atores locais, também esta é a 
oportunidade em que veem expressas as suas opiniões, a par do conhecimento técnico 
e científico, criando maior confiança e comprometimento com a solução a 
implementar. Quanto aos professores, é o momento em que se revelam as 
potencialidades desta abordagem mas também as suas eventuais fragilidades e onde o 
                                                            
9 Na sede de uma associação ou na autarquia, por exemplo. 
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LANDSCAPE AUTORSHIP 2012
Az Erdővagyon-gazdálkodási és Vidékfejlesztési Inté-
zet szervezésében 2012. május 26. és június 9. között 
rendezték meg a Landscape Authorship Erasmus 
intenzív angol nyelvű kurzust.
A programon 6 európai országból: Norvégiából, Szlovéniából, 
Franciaországból, Svédországból, Portugáliából és hazánkból össze-
sen 35 hallgató és kísérő tanáraik vesznek részt. Az Erasmus-program 
által támogatott angol nyelvű intenzív kurzust 2004 óta minden év-
ben más országban rendeztük meg.
A képzés célja idén a Fertő-táj megismerése, elemzése és védelmi, 
fejlesztési javaslatok kidolgozása a határ két oldalán. Az idei kurzus té-
maköre: „A folytonosság sarokkövei a vizek és a nád, az erdők, a gye-
pek, a szőlők, a helyi építőanyagok és építészet.” Ennek megfelelően 
az egyetemi hallgatók 5 vegyes, nemzetközi csoportban végzik a táj-
elemzést és értékelést, és adnak a kurzus végén tájvédelmi és térség-
fejlesztési javaslatokat.
EMK
DOBOGÓS HELYEK AZ OFKD-N
Az Erdőmérnöki Kar három hallgatója szerzett dobogós 
helyet Veszprémben a 2012. április 6-7-én megrende-
zett XIII. Országos Felsőoktatási Környezettudományi 
Diákkonferencián
A 23 szekcióban zajló országos diákkonferencián a Nyugat-ma-
gyarországi Egyetemet 7 hallgató képviselte: hidrobiológiai szekció-
ban Szita Renáta, környezeti földtan és talajtan szekcióban Kónya Ani-
kó, környezeti kémia szekcióban Kocsis Ramóna, környezetminősítés, 
állapotértékelés szekcióban Erdő Ádám, természetvédelem I. szekci-
óban Harta István, toxikológia, ökotoxikológia szekcióban Samu Sza-
bolcs, valamint Gecseg Andrea. Valamennyien derekasan helytálltak, 
közülük hárman ráadásul dobogós helyen végeztek.
 Országos első helyezést szerzett szekciójában Szita Renáta má-
sodéves környezetmérnök MSc. szakos hallgató (Témavezetők Dr. 
Ambrus András és Dr. Gribovszki Zoltán), második helyezést ért el Ko-
csis Ramóna elsőéves környezetmérnök Msc szakos hallgató (téma-
vezetők: Dr. Németh Zsolt és Badáczy Dorottya) és harmadik helyen 
végzett Erdő Ádám negyedéves (7. féléves) természetvédelmi mérnök 
BSc. szakos hallgató (témavezetői: Dr. Traser György és Dr. Winkler Dá-
niel). Mindhármuk dolgozata az ember környezetre gyakorolt hatásá-
val foglalkozik.
Csiha Tünde Noémi
MAGYARORSZÁG RITKA FA- ÉS 
CSERJEFAJAINAK ATLASZA
Az Ünnepi Könyvhéthez kapcsolódóan Budapesten 
már bemutatták Dr. Bartha Dénes professzor legújabb, 
igényes kivitelű könyvét, Magyarország ritka fa- 
és cserjefajainak atlaszát.
Az atlasz részletesen és monográfiaszerűen mutatja be hazánk va-
lamennyi ritka, fás szárú növényfaját.
A kötetben 49 kismonográfiában tárgyaljuk a ritka dendro-
taxonokat, ami közel száz fajt, kisfajt jelent. A bevezető fejezetekben a 
dendrológia tudományával ismertetjük meg az olvasót, és adunk ízelí-
tőt a fás szárúak kutatástörténetéből.
A kötet megírásában 29 szerző működött közre, továbbá 127 hazai 
és 36 külföldi szakembertől kaptunk segítséget. Az illusztrációs anyag 
összeállításában 22 fotós és grafikus vett részt. Könyvünket több száz 
színes fénykép illusztrálja, az egyes fajok hazai előfordulását részletes 
hálótérképek mutatják be.
 
Magyarország ritka fa- és cserjefajainak atlasza
Szerk.: Dr. Bartha Dénes
A könyv a Kossuth Kiadó 2012-es újdonsága és a
Kossuth Természettár sorozat része
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Az atlasz részletesen és monográfiaszerűen mutatja be hazánk va-
lamennyi ritka, fás szárú növényfaját.
A kötetben 49 kismonográfiában tárgyaljuk a ritka dendro-
taxonokat, ami közel száz fajt, kisfajt jelent. A bevezető fejezetekben a 
dendrológia tudományával ismertetjük meg az olvasót, és adunk ízelí-
tőt a fás szárúak kutatástörténetéből.
A kötet megírásában 29 szerző működött közre, továbbá 127 hazai 
és 36 külföldi szakembertől kaptunk segítséget. Az illusztrációs anyag 
összeállításában 22 fotós és grafikus vett részt. Könyvünket több száz 
színes fénykép illusztrálja, az egyes fajok hazai előfordulását részletes 
hálótérképek mutatják be.
 
Magyarország ritka fa- és cserjefajainak atlasza
Szerk.: Dr. Bartha Dénes
A könyv a Kossuth Kiadó 2012-es újdonsága és a
Kossuth Természettár sorozat része
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seu papel de orientação e facilitador do processo de ensino é comprovado. Realça-se a 
importância do seu papel de coordenação no processo de trabalho e na integração dos 
diversos domínios científicos e dos atores envolvidos, competências que vão além do 
seu saber científico e pedagógico. 
 
4. Conclusões 
O caso de estudo apresentado é um exemplo da abordagem que defendemos. 
Experiências que envolvem os alunos ativamente na construção do seu saber, com 
resposta a problemas reais, prestando-se um serviço à comunidade. Um desafio que 
envolve uma investigação e reflexão sobre uma dada temática e que leva a resultados 
que respondem à crescente globalização.  
Esta abordagem interdisciplinar deveria ser fomentada em complemento às mais 
tradicionais formas de ensino (onde o professor transmite isoladamente os conteúdos 
de uma disciplina aos alunos) uma vez que muitas respostas se encontram no 
cruzamento de várias disciplinas e vão para além delas. Um aspecto que não se 
consegue transmitir pela teoria, apenas adquirido pela experiência.  
Paralelamente ao enriquecimento da experiência de aprendizagem, valoriza os 
princípios da responsabilidade civil e enaltece a comunicação entre culturas – os 
alunos, os parceiros (nacionais ou internacionais), a comunidade local e os 
professores, envolvem-se assim em várias tarefas (Freire 2011): 
- Seleção do parceiro e do tema de trabalho; 
- Organização e preparação dos recursos e eventos necessários à realização do 
estudo ou projeto (aspectos administrativos relacionados com a obtenção de 
informação e gestão de pessoas, tempo, espaços, materiais e monetários);  
- Realização do estudo ou proposta; 
- Apresentação e discussão do estudo ou da proposta à comunidade envolvida; 
- Eventual implementação (a incluir em função do estudo ou projeto); 
- Documentação, divulgação e publicação do estudo ou projeto; 
-  Avaliação das prestações dos estudantes ao nível da sua contribuição e 
envolvimento globalmente em todo o projeto. 
 
O resultado final é a evidência do valor da estratégia seguida – integração e 
complementaridade do ensino, da investigação e da comunidade – em resposta a um 
problema concreto.   
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